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Introdução 
 
Como outros países em desenvolvimento, o Brasil iniciou o seu 
percurso na Cooperação Técnica Internacional (CTI) enquanto 
país receptor de cooperação de países do Norte. A 
peculiaridade brasileira consiste, no entanto, na conquista da 
sua atual condição de protagonista enquanto destacado 
doador de Cooperação Técnica (CT) em outros países do Sul.   
 
As primeiras ações do Brasil em Cooperação entre Países em 
Desenvolvimento (CTPD) datam da passagem da década de 
1960 para a década de 1970. Contudo, somente com o 
reconhecimento de que essas iniciativas pudessem servir ao 
cumprimento da política externa brasileira nos anos 2000, 
iniciou-se um esforço de autoconhecimento da CT prestada 
pelo país. 
 
O presente trabalho se insere nesse esforço de 
autoconhecimento da CTPD brasileira, mas se propõe a ir além 
dos esforços institucionais de caráter majoritariamente 
quantitativo. Assim, pretende-se contextualizar os dados 
disponíveis nas relações exteriores do país. 
 

Problema de Pesquisa e  
Objetivos 
 
A análise da CTPD brasileira sob a ótica da política externa do 
país pode ser realizada através de diferentes enfoques. O 
presente esforço de pesquisa se concentrará, especificamente, 
nos países receptores da CT brasileira.  
 
Este enfoque se justifica pela tomada recente de consciência 
por parte do Governo Brasileiro a respeito da 
instrumentalização da cooperação brasileira para a 
consecução de sua política externa. No entanto, mantém-se 
ainda certo grau de descolamento entre as regiões 
prioritárias da política externa brasileira e as suas ações de 
CTPD. 
 
Assim, o presente esforço de pesquisa se propõe a suscitar 
respostas que ajudem a explicar o fundamento da distribuição 
das ações de cooperação brasileira entre seus diferentes 
países parceiros do Sul.  
 
 
 

Metodologia 
 
No intuito de realizar os objetivos a que se propõe, o 
presente esforço de pesquisa aliará a análise de dados 
quantitativos e qualitativos acerca da efetiva atuação 
brasileira em cooperação técnica  à análise de discursos 
oficiais dos governos Cardoso (1995-2002) e Lula (2003-
2010).  
 
Os casos da América do Sul e do Timor-Leste serão 
abordados a título de ilustração, uma vez que se 
configuram, respectivamente, em uma das regiões 
prioritárias da política externa brasileira e em grande país 
receptor de ações de CT do Brasil.  
 

Hipótese 
 
Possíveis descolamentos entre as regiões prioritárias da 
política externa brasileira e as suas ações de CTPD é 
resultado da própria natureza da cooperação técnica 
brasileira que prioriza as demandas do país receptor, em 
oposição à tradicional CTI mais verticalizada pela relação 
Norte e Sul e fortemente orientada pelo lado da oferta do 
país prestador.  
 

Considerações Finais 
 
A especificidade da orientação brasileira acaba 
contribuindo para perpetuar o caráter genérico na 
definição das prioridades políticas e geográficas das ações 
do Brasil em CTPD, dificultando a sua coesão e a sua 
instrumentalidade na política externa brasileira.  
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